
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA VIRTUAL 2 

ATA Nº. 009/2021 (Google Meet) 3 

PLENO VIRTUAL 009 4 

Aos vinte três dias do mês de março de dois mil e vinte um, às quatorze horas, reuniram-5 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 6 

Alegre, via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do 7 

decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS SOARES, com a presença dos 9 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo 10 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Emir Roberto da Silva, ACELB – 11 

Associação de Cegos Louis Braille; Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 12 

Espírita Maria de Nazaré; Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 13 

Ferroviários; Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS; Luiz Dutra 14 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Leci 15 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT; Daniela dos 16 

Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz; e Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães 17 

do Cristal. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de 18 

Governança Local e Coordenação Política; Maria da Graça Furtado e Maria Anira 19 

Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Sílvio Juramar Leal, 20 

UDE/SMDS; Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – 21 

SMED; José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude; e Inês 22 

Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC. DEMAIS PRESENTES: 23 

Walesca Lucas, Administrativo Gerência do FUMID. Após verificação de quorum, a 24 

reunião seguiu a Ordem do Dia. FALTAS JUSTIFICADAS: Eleonora Kehles Spinato, 25 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI. Após a conferência de 26 

quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. Leci Matos Soares, Associação 27 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, vamos começar. Temos atas? 28 

PAUTA: VOTAÇÃO DAS ATAS 04 E 05/2021. Lúcia Helena Bastos Maschke, 29 

Associação dos Ferroviários: Temos a 04 e a 05. Leci Matos Soares, Associação 30 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Todos leram? José Paulo Giacomoni, 31 

Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Eu fiz algumas observações. Leci 32 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: A proposta é 33 

aprovar a ata e as observações a Patrícia arruma. Ok? Então, podemos colocar em bloco 34 

as duas atas, votar no mesmo momento? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 35 

Espírita Maria de Nazaré: Uma e depois a outra, por favor, Leci. Leci Matos Soares, 36 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, em votação a Ata 04. 37 

Eu estou de acordo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. José Paulo Giacomoni, 38 

Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Aprovo. Adriana da Silva Lockmann, 39 

Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 40 

Local e Coordenação Política: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação 41 

de Cegos Louis Braille: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do 42 

Cristal: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 43 

Gustavo Nordlund: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 44 

de Nazaré: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Maria 45 
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da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. 46 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. APROVADA A 47 

ATA 04. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 48 

Giacomoni, quais eram as ressalvas? José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 49 

Esporte e Juventude: Eu estava em férias, para justificar. Verônica Pereira, Secretaria 50 

de Governança Local e Coordenação Política: As minhas também. Leci Matos 51 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, para constar 52 

as férias do Giacomoni e da Verônica. Em votação a Ata 05. Quem aprova? Eu aprovo. 53 

Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria 54 

Municipal de Esporte e Juventude: Aprovo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de 55 

Alimentos do RS: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 56 

Coordenação Política: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de 57 

Cegos Louis Braille: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do 58 

Cristal: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 59 

Gustavo Nordlund: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 60 

de Nazaré: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Maria 61 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. 62 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Só onde fala em 63 

“registro” é “cadastro” na Câmara de Registros. É nas linhas 2019 e 2012. Aprovo. 64 

APROVADA A ATA 05. Agora vamos à pauta. Quem aprova a pauta de hoje? Eu aprovo. 65 

VOTAÇÃO DA PAUTA: Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. José Paulo 66 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Aprovo. Adriana da Silva 67 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de 68 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – 69 

Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube 70 

de Mães do Cristal: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 71 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 72 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo 73 

Santa Cruz: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 74 

Cidadania – FASC: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 75 

Ferroviários: Aprovo. APROVADA A PAUTA. Verônica Pereira, Secretaria de 76 

Governança Local e Coordenação Política: Tem uma pauta aqui sobre o Cartão TRI do 77 

Idoso, não sei quem pediu para colocar na pauta novamente. PAUTA: CARTÃO TRI 78 

IDOSO. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Na verdade, a gente esteve conversando 79 

depois daquela reunião, eu e a Graça, a gente viu que teve vários ponto que não 80 

satisfizeram essa curiosidade ou demanda que a gente teve, que veio a partir da Valeska 81 

a primeira, a gente foi conversando e vendo várias coisas que também não coincidiram, 82 

principalmente na questão do decreto. O decreto fala que é proibido, está vedado o uso 83 

do Cartão TRI naquele horário “x” para pessoas a partir de 65 anos. Ele não diz que é 84 

vedado à pessoa. A gente questiona isso, porque se o idoso pagar a passagem passa 85 

normal, usa a hora que quiser. Então, é uma coisa que não ficou bem esclarecida, pelo 86 

menos para nós, né, Graça? E a gente esteve conversando sobre isso, a Graça chamou 87 

a atenção nesse sentido. No meu caso, eu tenho um Cartão TRI que não é do idoso. Eu 88 

uso ele a qualquer momento. Então, não está vedado o meu Cartão TRI, uso a qualquer 89 

momento. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 90 

Mas o teu não é do idoso? Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Não é do idoso. Essa era a 91 

dúvida que a gente tinha, acho que nós vamos ter que buscar mais informação, porque 92 

hoje pela manhã a gente teve uma reunião com a Coordenadoria com o Diego, aí ele 93 
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ainda falou isso, ele continua orientando nesse sentido, aí a gente quer apresentar para 94 

ele alguns pontos relevantes nesse sentido, que para decreto talvez esteja mal redigido. 95 

Ele fala do uso do Cartão TRI para pessoa de 65 em diante e não fala a pessoa idosa, 96 

não veda da pessoa idosa poder usar. No Estatuto do Idoso diz que todo o idoso acima 97 

de 65 pode apresentar qualquer documento de identidade constando a data de 98 

nascimento e pode utilizar o ônibus. Quer dizer, não vai passar na roleta, mas vai pode 99 

se utilizar. Não está vedado isso, com a identidade pode circular sem problemas. Maria 100 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: É 101 

exatamente isso, só vou reforçar o que o Sílvio falou. Eu achei muito boa a reunião, no 102 

nosso Conselho sempre está previsto o espaço de debate e reflexão sobre as políticas 103 

públicas. A gente se detém muito na questão do Fundo Municipal e esquece de colocar 104 

em pauta algum tema de outro nível de debate, que são as políticas públicas e os direitos 105 

dos idosos. Então, achei superimportante a participação da EPTC e a disponibilidade dos 106 

colegas. De qualquer forma a dúvida permaneceu, porque é importante que o COMUI 107 

possa estar orientando a população idosa e familiares quanto a tudo que acontece, como 108 

a pandemia, que vai mexendo com esses direitos, lógico, na busca da proteção e da vida 109 

das pessoas idosas. É um direito que está suspenso temporariamente, mas a gente tem 110 

que ter clareza desses decretos que vão aparecendo. Quanto a esse decreto tem um 111 

furo, porque te alguns critérios, que é o Cartão TRI, idade e a questão do horário de pico. 112 

O objetivo todos nós concordamos, Porto Alegre está preservando a circulação do idoso 113 

no horário de pico para que não haja contaminação do Covid. Isso não há dúvida, todos 114 

nós concordamos e somos a favor de que haja uma atenção especial à população idosa 115 

que não siga circulando de forma aglomerada. O decreto traz que o Cartão TRI da 116 

pessoa acima de 65 anos não será possível ser utilizado no horário do pico. Então, 117 

considerando que o Cartão TRI não é obrigatório, basta apresentar um documento de 118 

identidade, aí que está o furo. A pessoa com a carteira de identidade acima de 65 anos 119 

pode circular gratuitamente, só não passa a roleta, desce pela portada frente mesmo. 120 

Então, essa informação é importante, até foi a Valeska que trouxe essa pauta, que eu 121 

acho muito boa. Lendo o artigo a informação é essa. Então, é esse o debate que o Sílvio 122 

levou hoje em reunião com a EPTC. Eles vão dar um retorno e a gente pode abrir um 123 

novo espaço para essa conversa. O importante é termos a orientação correta, para não 124 

estarmos orientando de forma equivocada. Era isso. Leci Matos Soares, Associação 125 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu concordo que a apresentação da EPTC 126 

foi bem tranquila, mas nada de novidade do que a gente já sabe, do compromisso que 127 

tem a EPTC. O que me causou espanto também, Graça, foi que se tiver dinheiro, se 128 

pagar tu anda a hora que quiser. Então, o problema é só para quem tem o TRI. Parece 129 

até certa discriminação para quem tem o TRI. Anete Maria Nunes de Oliveira, 130 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu estou na dúvida sobre algumas colocações ou 131 

eu não entendi direito, não entendi o decreto. Aquele dia eu entendi que eles falaram que 132 

quando a pessoa está com TRI bloqueado naquele horário e precisar andar, não vai 133 

andar, não vão deixar circular. Pelo o que vocês estão comentando agora o motorista 134 

abre a porta da frente, eles entram, porque eu achei muito ruim isso da pessoa não poder 135 

circular em um caso de extrema necessidade. Se vocês estão me dizendo que o 136 

motorista abre, acho que nessas situações está correto. Eu não gostaria de bloquear 137 

para nesses casos a pessoa circular. Não sei qual é a opinião dos outros conselheiros, 138 

mas eu acho que totalmente cerceado não pode ficar o idoso de circular. José Paulo 139 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Essa perspectiva que a 140 

Graça e o Sílvio estão trazendo, nós que temos mais de 65 anos não necessitamos do 141 

Cartão TRI, então. Nós circulamos a qualquer momento com a carteira de identidade, 142 
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qualquer dia e horário. Então, no Brasil ninguém necessitaria ter o Cartão TRI acima de 143 

65 anos. A relação TRI é uma relação econômica, que é a questão que eu provoquei com 144 

eles, de quantas pessoas com mais de 65 anos, ele chegou a me dar um número. Anete 145 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas essas pessoas, 146 

então, não precisam do Cartão TRI? É isso? Elas andam sem o TRI? José Paulo 147 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Pelo nosso Estatuto não. 148 

Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 149 

Nordlund: Pelo o que eu entendi na reunião passada, a medida que eles tomaram de 150 

bloquear o TRI dos idosos, sendo que aqueles que tivessem dinheiro não iam ser 151 

impedidos de passar na roleta e fazer sua viagem. Aí entra na questão da Leci: por que 152 

só o TRI dos idosos? Porque vai atingir a maioria da massa empobrecida, que não vai ter 153 

o dinheiro para pagar. Então, esse que muitas vezes vai estar necessitado às vezes de ir 154 

a uma consulta, um exame, não vão poder fazer, porque não vão ter o dinheiro, aí esse 155 

TRI vai estar bloqueado. Eu entendi que o acesso dos idosos no ônibus vai ser liberado 156 

desde que ele tenha o recurso sem ser o TRI do idoso. Só que ele vai atingir a grande 157 

massa, que são os vulneráveis, não vai ter esse dinheiro para pagar, vai estar na 158 

necessidade e não vão utilizar o TRI. A medida que eu acho que foi meio que 159 

equivocada, não sei, é o meu pensar. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 160 

Esporte e Juventude: Eles ficaram de faze ruma divulgação, é importante nós vermos 161 

como será feito isso, essa divulgação. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 162 

Campo da Tuca – ACCAT: Eu vejo como encaminhamento, já que o Sílvio e a Graça 163 

fazem parte do governo, participaram dessa reunião hoje, acho que tem que levar de 164 

novo essa proposta e fazer esse documento que eles ficaram de fazer para esclarecer 165 

melhor a população. É uma questão só para se discutir. É muito rico o debate sobre as 166 

leis, que às vezes a gente não se apropria e na hora não levanta. Eu acho que está bem 167 

claro. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Foi uma questão que nós colocamos e fizemos 168 

questão de trazer de volta ao Pleno, até para ouvir se tem mais alguma coisa para a 169 

gente também levar para a EPTC mais condensado, com as coisas mais claras e eles 170 

poderem responder. Foi nesse sentido. Leci Matos Soares, Associação Comunitária 171 

do Campo da Tuca – ACCAT: Muito bom, isso já fica como proposta para levar, para 172 

discutir e acho que podemos parar por aqui hoje e entrar no restante da pauta. Podemos 173 

passar para o próximo ponto? Então, passamos ao ponto 3. PAUTA: 174 

ASSESSORAMENTO – GRUPAL. Quem apresenta? Adriana da Silva Lockmann, 175 

Banco de Alimentos do RS: Eu. Vou ler: Entidade: Grupo de Pacientes Artríticos de 176 

Porto Alegre – Grupal. Projeto: Viva bem com o reumatismo - Termo de Fomento 177 

006/2020 - SEI 20.0.000034754-0. Instituição solicita autorização para reembolso no valor 178 

de 13.387,38, pois houve atraso no repasse da 3ª parcela que foi no dia (17/03/2021). 179 

OBS: Nota de empenho da parcela 02/12 em 14/10/2020 e da parcela 03/12 em 180 

16/03/2021. Parecer: Favorável ao reembolso no valor de 13.387,38 no repasse da 3ª 181 

parcela que foi no dia (17/03/2021) das despesas referentes a janeiro e parte de fevereiro 182 

dentro das rubricas e valores previstos no projeto. Leci Matos Soares, Associação 183 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: A Câmara é favorável, podemos colocar em 184 

votação. Eu estou de acordo com a Câmara. Adriana da Silva Lockmann, Banco de 185 

Alimentos do RS: Favorável. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 186 

Coordenação Política: Favorável. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 187 

Ferroviários: Favorável. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – 188 

SMC: Favorável. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação 189 

– SMED: Favorável. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 190 
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Cidadania – FASC: Favorável. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 191 

Ferroviários: Favorável. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 192 

Nazaré: Favorável. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 193 

Gustavo Nordlund: Favorável. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 194 

Esporte e Juventude: Favorável. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Favorável. Daniela 195 

dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Favorável. Luiz Dutra Niederauer, 196 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Favorável. Emir 197 

Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Favorável. Maria 198 

Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Favorável. APROVADO O 199 

PARECER FAVORÁVEL AO REEMBOLSO. Leci Matos Soares, Associação 200 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: A próxima pauta. PAUTA 201 

ASSESSORAMENTO IPS. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: 202 

Projeto: PROJETO IDOSO SAUDÁVEL IPS - 20.0.000097573-8. Valor: R$ 123.376,62. 203 

Em virtude da situação de pandemia provocada pela COVID-19 e as adaptações 204 

necessárias das atividades do Projeto Idoso Saudável, a Instituição solicita: No item 2.1 205 

do plano de trabalho, enviado em 23/10/2020, onde consta 01 Educador físico no valor de 206 

R$1.000,00, solicito autorização do COMUI para pagar este valor de salário para (02) 207 

profissionais de Educação física, ou seja R$500,00 para cada profissional, 2 horas por dia 208 

(de segunda a quinta). Tendo em vista, que em virtude das adequações, será necessário 209 

1 para cada turno (2 horas por turno), para atender as demandas. A instituição afirma que 210 

a alteração solicitada não interfere no valor total do item 2 de pessoal. 2. No Plano de 211 

trabalho, no item 2.4 onde consta Tecnólogo social, solicitam somente retificação do 212 

cargo para Psicólogo Social, pois é uma exigência do CRP (Conselho Regional de 213 

Psicologia). A alteração não implica em aumento do valor do item número 2-Pagamento 214 

de pessoal refere-se à readequação do RH. Parecer: A Câmara é FAVORÁVEL às 215 

adequações. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 216 

ACCAT: Em votação, quem é favorável? Eu sou favorável. Adriana da Silva Lockmann, 217 

Banco de Alimentos do RS: Favorável. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria 218 

Municipal da Cultura – SMC: Favorável. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de 219 

Mães do Cristal: Favorável. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de 220 

Educação – SMED: Favorável. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Favorável. Lúcia 221 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Favorável. Maria da Graça 222 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Favorável. Luiz Dutra 223 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 224 

Favorável. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 225 

Favorável. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 226 

Gustavo Nordlund: Favorável. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: 227 

Favorável. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 228 

Política: Favorável. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL ÀS SOLICITAÇÕES. Leci 229 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Todos 230 

votaram, podemos passar para a Pauta 5. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal 231 

de Esporte e Juventude: Só uma observação. Vocês observaram que o que o 232 

professor de educação física ganha R$ 500,00 por mês para dar 64 aulas, pelo que eu 233 

entendi? Duas de manhã, duas de tarde, quatro vezes por semana, quatro semanas. 234 

Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Eu entendi que um é pelo 235 

turno da manhã e outro no turno da tarde, Giacomoni. José Paulo Giacomoni, 236 

Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Mas o valor individual deles é baixo. Só 237 

para vocês observarem. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Ah, 238 
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sim, são 10 horas por semanas, são 40 horas por mês cada um dos dois. Leci Matos 239 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu também acho que 240 

é muito pouco, mas como foi a proposta que eles trouxeram para a câmera apreciar, foi 241 

colocado para votação e está convencido. Então, dada a observação, passamos para o 242 

próximo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Só uma 243 

colocação. Estagiário normalmente para um turno é R$ 800,00 que a gente paga para o 244 

CIEE. Então, como esse é meio turno, talvez seja menos. Leci Matos Soares, 245 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Está vencido esse ponto. 246 

Então, podemos passar para o Pauta 5. PAUTA: ASSESSORAMENTO BANCO DE 247 

ALIMENTOS.  Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 248 

Eu posso apresentar: Entidade: BANCO DE ALIMENTOS. Projeto: TF 007/2019. Projeto 249 

FUNCIONALIDADE. SEI 19.0.000082861-3. Valor: R$ 269.975,47. A entidade 250 

apresentou readequação do plano de aplicação, prevendo retorno das atividades a partir 251 

da parcela 13, mas como continua a pandemia eles tiveram que solicitar uma nova 252 

readequação. Então, agora eles estão solicitando estender de 15 parcelas para 19 253 

parcelas, readequando alguns itens nesse plano de aplicação. Vão manter as atividades 254 

a distância e vão continuar suspendendo a distribuição de alimentos. Então, haverá uma 255 

troca de rubricas nas parcelas 13 a 15, retirando a distribuição de alimentos e 256 

estendendo isso para a parcela 16 a 19, na parte de pessoal, de atendimento à distância. 257 

Nós temos uma resolução, conforme a Resolução nº 180 será recomendada a solicitação 258 

de termo aditivo nos casos em que, e ali nós temos vários casos, no caso deles se 259 

enquadra no Item d da resolução. O que é necessária uma alteração maior do que 10% 260 

do projeto nas rubricas. Então, a Câmera de Assessoramento é favorável à solicitação 261 

mediante a realização de um novo termo aditivo. Gostaria que a Verônica comentasse 262 

sobre isso. Na verdade, é uma troca de rubrica e aumento de parcelas. Nós cremos que 263 

necessita um termo aditivo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 264 

Coordenação Política: Pelos dois pontos precisa de termo aditivo, tanto por alterar mais 265 

10% e pelo aumento de parcelas também precisa de termo aditivo. Anete Maria Nunes 266 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu verifiquei, Verônica, que na nossa 267 

resolução não constou ali a necessidade de termo aditivo para o aumento de parcelas. 268 

Faltou isso na nossa resolução. Tem três casas ali, né? Verônica Pereira, Secretaria de 269 

Governança Local e Coordenação Política: Sim. Anete Maria Nunes de Oliveira, 270 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Então, no caso, ele está se enquadrando ali na 271 

resolução, no item b. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 272 

Braille: Esses 10% que você falou da parcela do repasse, não pode ultrapassar mil reais 273 

também, né? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 274 

Não, quando há uma solicitação de troca de valores entre rubricas que sejam maiores do 275 

que 10% do valor do projeto precisa de termo aditivo. Não é isso, Verônica? Verônica 276 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Quando houve 277 

alteração maior que 10% sim, do valor da rubrica. Anete Maria Nunes de Oliveira, 278 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Bom, no caso ali a alteração é de 28 mil. A 279 

Câmara de Projeto é favorável à solicitação mediante a realização de novo termo aditivo. 280 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, 281 

podemos colocar em votação? Eu estou de acordo com o parecer. Verônica Pereira, 282 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: De acordo. Anete Maria 283 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De acordo. Inês Spolador 284 

Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: De acordo. José Paulo 285 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: De acordo. Glauce Neide 286 
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da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo. 287 

Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: De 288 

acordo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Abstenção. Daniela 289 

dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo. Sílvio Juramar Leal, 290 

UDE/SMDS: De acordo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 291 

Cidadania – FASC: De acordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de 292 

Cegos Louis Braille: De acordo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense 293 

de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: De acordo. APROVADO O PARECER 294 

FAVORÁVEL DA CÂMARA. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo 295 

da Tuca – ACCAT: Podemos passar para a próxima pauta: PAUTA: CÂMARA DE 296 

PROJETOS – BANCO DE ALIMENTOS. Maria da Graça Furtado, Fundação de 297 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Esse eu posso apresentar: A entidade Banco 298 

de Alimentos do RS solicita autorização para troca de 01 Fisioterapeuta e 10 estagiários 299 

de Fisioterapia por 01 Assistente Social e 10 estagiários de Serviço Social no projeto 300 

Passos da Longevidade – 3ª Edição, não havendo alteração no processo metodológico a 301 

ser desenvolvido, nem alteração nos recursos orçamentários. Considerando: que o 302 

objetivo geral do projeto é promover a funcionalidade e a qualidade da saúde da 303 

população idosa, com vistas à autonomia e à independência, através de ações educativas 304 

e lúdicas de forma interdisciplinar; - que a entidade garante que as ações previstas no 305 

projeto podem ser executadas de forma adequada por estes profissionais, não 306 

ocasionando modificações nos objetivos, indicadores e formas de avaliação; a Câmara de 307 

Projetos apresenta parecer FAVORÁVEL à solicitação. Leci Matos Soares, Associação 308 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, de acordo com a apresentação que a 309 

câmara apresentou, podemos votar. Eu estou de acordo com o parecer da câmera. 310 

Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Abstenção. Verônica 311 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: De acordo. Inês 312 

Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Eu não estendi uma 313 

coisa, por que não estava previsto o fisioterapeuta? Maria da Graça Furtado, Fundação 314 

de Assistência Social e Cidadania – FASC: Estava previsto, mas eles viram a 315 

necessidade de troca justamente porque não tem uma ação específica de fisioterapia, um 316 

trabalho coletivo, não tem uma ação exclusiva da fisioterapia. A ação exclusivo da 317 

fisioterapia está no outro projeto, que é da funcionalidade. Então, houve uma reavaliação 318 

da instituição, entenderam que é mais adequado ao processo de educação de incentivo a 319 

essa autonomia do idoso. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – 320 

SMC: Obrigada, Graça. Sendo assim sou a favor. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: De 321 

acordo. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: 322 

Favorável. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Favorável. Lúcia Helena 323 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Favorável, Anete Maria Nunes de 324 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Favorável, Maria Madalena Superti 325 

Rossler, Clube de Mães do Cristal: Favorável. Glauce Neide da Silva Rodrigues, 326 

Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Favorável. Luiz Dutra Niederauer, 327 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Favorável. Maria 328 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Favorável. 329 

Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Favorável. José 330 

Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Favorável. Leci 331 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Todos 332 

votaram? APROVADO O PARECER FAVORÁVEL DA CÂMARA À SOLICITAÇÃO. 333 

Podemos passar para próxima pauta, conselheiros? PAUTA: ATUALIZAR A 334 
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COMPOSIÇÃO DAS CÂMARAS E A RESOLUÇÃO Nº 132. Anete Maria Nunes de 335 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Está bem desatualizada. Adriana da 336 

Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Inclusive, está com o nome do Lélio 337 

ainda. A gente fez uma discussão, né, Graça e Anete? Não sei se vocês querem colocar, 338 

quem vai colocar isso? Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 339 

Cidadania – FASC: Adriana, mas eu acho que quem levantou essa resolução não fomos 340 

nós. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Na 341 

verdade, eu perguntei para a Anete na semana passada, como o Thiago estava de férias 342 

eu precisava do nome dos conselheiros de cada câmara para poder enviar os emails, eu 343 

perguntei para ela se estava correto, eu vi que tinha algumas pessoas que não estavam 344 

mais, aí ela me disse que estava desatualizado, aí levei para a Executiva. Anete Maria 345 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A primeira coisa é nós 346 

atualizarmos os nomes. Uma coisa é atualizar a resolução, a outra, nós tivemos uma 347 

conversa na Câmara de Assessoramento e Projetos, também na reunião da Executiva, 348 

que eu queria apresentar o que eu penso a respeito do momento. Nós estamos em uma 349 

dinâmica muito interessante do nosso trabalho à distância, que estamos fazendo 350 

encontros na segunda-feira à tarde das duas câmaras, de Assessoramento e Projetos. 351 

Então, nesse encontro à tarde nós fazemos um debate entre o grupo sobre o projeto na 352 

sua totalidade, o corpo do projeto todo, o objetivo, o método, as questões de orçamento, 353 

as questões até dos documentos que chegam, solicitação de modificações, de 354 

solicitações, isso que nós fizemos hoje de mudança de RH, enfim. Então, nós estamos 355 

em um momento muito integrado entre as duas câmeras. Lógico que a gente sabe que a 356 

Anete que tem uma habilidade muito importante na questão orçamentária, ela trabalha 357 

muito mais do que eu nisso, tem um conhecimento maior. Eu gosto muito de ver a 358 

questão do que a entidade está se propondo, qual a finalidade primeira, a que aqui se 359 

destina o projeto, mas a gente conversa sobre isso. Há muito tempo que a gente vem 360 

discutindo que nunca é possível fazer uma leitura parcial do projeto, para uma análise de 361 

projeto é necessário avaliar o todo do início ao fim. Então, a minha proposta é que nós 362 

deveríamos voltar para o início do surgimento dessas câmeras, quando não existia 363 

separadamente uma Câmera de Assessoramento específica para o orçamento e todas as 364 

questões financeiras dos projetos, e sim nós trabalhávamos juntos. Eu me lembro que a 365 

Elisiane, que adora essa área administrativa, contábil, ela ficava horas conosco fazendo 366 

cálculo, até fazia demais, o Luiz Henrique orientava dizendo que não havia necessidade 367 

de tanto cálculo por nossa parte, enfim. A gente estudava o todo e depois a gente se 368 

separou quando surgiu essa proposta de uma Câmera de Assessoramento e Controle. 369 

No nosso Regimento a está escrito assim: Câmara de Assessoramento com a finalidade 370 

de gerir os recursos e meios do COMUI disponíveis para o cumprimento de suas 371 

finalidades, assessorando as entidades em seus projetos. Então, teríamos que pensar 372 

melhor nessa Câmara de Assessoramento e Controle como está descrito no Regimento e 373 

pensar qual é realmente a nossa necessidade. E Câmara de Projetos, o título é Câmera 374 

de Análise de Projetos: Tem como finalidade de analisar os projetos submetidos ao 375 

COMUI, bem como fiscalizar os que estão em execução. Ela está muito simples também. 376 

Então, o que eu penso? Que hoje para não ter essa dúvida da Verônica, da Valeska, a 377 

quem caminhar, se é para a análise de projetos ou para o assessoramento, entendo que 378 

diante da nossa dinâmica e para ficar mais fácil, mais claro, mais objetivo, nós 379 

poderíamos ter uma câmera única de análise de projetos e assessoramento, talvez, não 380 

sei. E essa outra câmera, a quarta câmara, que é a Câmera de Assessoramento e 381 

Controle, talvez com uma redação diferente que possa atender melhor as necessidades 382 

dos conselheiros. Então, essa é uma proposta que veio à medida que a Verônica sentiu 383 
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necessidade de atualizar os dados. É isso. Leci Matos Soares, Associação 384 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Qual é a proposta clara? É encaminhar para 385 

a Câmara de Assessoramento para elaborar um texto, uma proposta para vir para o 386 

pleno? Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 387 

FASC: Pode ser. A ideia é termos uma câmara única que analisasse o todo do projeto, 388 

com uma escrita mais atualizada e outro texto para a Câmera de Assessoramento. Anete 389 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu estou de acordo 390 

com tudo que a Graça propôs. Só acho assim, conforme ela falou, reforçando, já que a 391 

gente está fazendo tudo em conjunto, Assessoramento e Projetos, porque o Projetos, até 392 

pela composição da câmara, ela estava olhando mais a parte funcional do projeto que 393 

estava sendo complementado pela Câmara de Assessoramento na parte de orçamento. E 394 

todas essas questão, as modificações, termos aditivos e tal. Se nós vamos voltar a fazer 395 

tudo na Câmara de Projetos, o que eu acho bem pertinente, teremos que aumentar sim a 396 

composição da Câmara de Projetos. Isso é sem dúvida, porque depende das pessoas 397 

que compõe a Câmara também, vamos dizer, com conhecimento e habilidade das 398 

pessoas para fazer esse tipo de coisa. E a manutenção da Câmara de Assessoramento 399 

eu acho importantíssimo, porque nós estamos até falhando no quesito do 400 

acompanhamento financeiro dos recursos do fundo. Então, eu acho que a gente tem que 401 

aproximar mais essa Câmara de Assessoramento da parte lá da gestão do Fundo para 402 

nós termos um domínio disso, porque é responsabilidade nossa aprovar anualmente tudo 403 

que foi feito dentro do fundo. Então, nós temos que dar um parecer anual e fazer essa 404 

aprovação, por lei. Então, essa câmara deve permanecer com esse intuito. Eu acho que 405 

não precisaríamos alterar regimento para mudar o enfoque agora, desde que a gente 406 

ajuste a composição das câmaras. Mas seria bom dar uma ajustada no regimento depois. 407 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Bem 408 

interessante o debate, não sei se vai para a Executiva encaminhar esse documento e eu 409 

acho que tem que ampliar sim, Anete. Tem que mandar essa resolução para que todos os 410 

conselheiros possam ler e dar opiniões para voltar para a Câmara e fazer uma discussão 411 

mais profunda, para trazer as reformulações para o pleno com alinhamento. Anete Maria 412 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu sugiro, Leci, que o 413 

coordenador de cada Câmara mande a composição atual para a Executiva, da sua 414 

Câmara. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 415 

Certo, já é um encaminhamento. É tranquilo, é um início. José Paulo Giacomoni, 416 

Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Eu acho que dentro dessa discussão 417 

requer a perspectiva de aumentarmos o nosso número de conselheiros, não é, pessoal? 418 

Segmentar melhor as áreas de ação. Viu? Temos que ampliar o nosso Conselho, outros 419 

segmentos onde atuam os nossos idosos em Porto Alegre. Anete Maria Nunes de 420 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas aí depende de alterar a lei, 421 

Giacomoni. Aí não depende só de nós. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 422 

Esporte e Juventude: Então, é oportuno fazermos esses encaminhamentos. Leci Matos 423 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não podemos 424 

encaminhar nada em nível de lei agora. Podemos encaminhar para que se faça um 425 

estudo para a coisa vir melhor encaminhada e com proposição para os próximos plenos? 426 

Aí nós terminamos a nossa pauta. Podemos encerrar o nosso pleno? Sílvio Juramar 427 

Leal, UDE/SMDS: Sim! Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 428 

Cidadania – FASC: Podemos. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 429 

Ferroviários: Sim. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 430 

Nazaré: Só quero dar um informe rápido sobre aquele projeto, Leci, dos EPIs. Pessoal, 431 
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das 13 ILPIs só umas 7 reponderam o que nós questionamos sobre o número de idosos e 432 

número de funcionários, mas já foi ajustado o projeto para os 2 milhões que foram 433 

aprovados no pleno anterior. Agora estamos aguardando essa última reposta e o 434 

posicionamento final do Banco de Alimento sobre a participação deles, o valor, o custo 435 

da distribuição desses EPIs. Os hospitais, nós recebemos do Hospital Independência um 436 

quantitativo que eles usam por mês, discriminado por EPIs. Então, deu para a gente 437 

verificar a proporção que eles usam entre máscaras, pró-pés, aventais, deu para ver mais 438 

ou menos a proporção. Então, a gente fez essa proporão, proporcional aos leitos e 439 

conseguimos chegar perto de um 1 milhão para os hospitais e 1 milhão para as ILPIs, 440 

sendo que para hospitais isso não significa muito, acreditamos que dá para alguns dias. 441 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Já é algo 442 

para quem não tem às vezes nem o medicamento, estão correndo atrás de doações. 443 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Nós esperamos 444 

que no próximo pleno já possamos aprovar o projeto final. Vou encaminhar para todos, 445 

para lerem antes da aprovação final. Aguardo também a posição da SPAAN sobre se vão 446 

entrar ou não nessa questão. Eles tinham dito que não necessitariam, porque tem um 447 

peso bem grande no quantitativo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense 448 

de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Foi mandado, Anete. Eu respondi, está com o 449 

Thiago. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 450 

NÃO pode mandar direto para o Thiago, tem que mandar para o Fundo do Idoso. Luiz 451 

Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 452 

SPAAN: Quando eu digo “Thiago” é o Fundo do Idoso, ele que fez a solicitação. Foi 453 

mandado na sexta-feira. Posso verificar o que houve. Leci Matos Soares, Associação 454 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, era isso.  455 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do 456 

Conselho Municipal do Idoso, às 16h15min, da qual foi lavrada a presente ata por 457 

mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 458 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  459 

Porto Alegre, 23 de março de 2021.                                                                                460 


